
Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 4 (2024), Page 988-1007. 

SATURNISMO E A NECESSIDADE DE PREVENÇÃO À EXPOSIÇÃO DE METAIS PESADOS 
Vilhena et. al.  

 

 

 
 
 
 
SATURNISMO E A NECESSIDADE DE PREVENÇÃO À 
EXPOSIÇÃO DE METAIS PESADOS 

 
 

Danilo Vilela Vilhena 
Acadêmico de Medicina pelo Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ) 

Instituição: Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ)  
Endereço: Avenida Cristiano Ferreira Varella, 655, Universitário, Muriaé -MG, Brasil  

E-mail: danilovvilhena@gmail.com  
 

Daniel Faria Pedrosa  
Acadêmico de Medicina pelo Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ) 

Instituição: Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ)  
Endereço: Avenida Cristiano Ferreira Varella, 655, Universitário, Muriaé -MG, Brasil  

E-mail: danielfariapedrosa@gmail.com  
 

Edimar Júnior Catroli Vargas 
Acadêmico de Medicina pelo Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ) 

Instituição: Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ)  
Endereço: Avenida Cristiano Ferreira Varella, 655, Universitário, Muriaé -MG, Brasil  

E-mail: juniorcvargas@hotmail.com 
 

Maria Eduarda Santos Pinheiro 
Acadêmica de Medicina pelo Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ) 

Instituição: Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ) 
Endereço: Avenida Cristiano Ferreira Varella, 655, Universitário, Muriaé -MG, Brasil  

E-mail: Pinheiromariaa@hotmail.com 
 

Altielly Montes Machado  
Médico Residente em Cirurgia Geral 

Instituição: Casa de Caridade de Muriaé Hospital São Paulo (Muriaé-MG) 
Endereço: Rua Coronel Izalino, 187, Centro, Muriaé -MG, Brasil 

E-mail: Altiellymachado@hotmail.com 
 

Victor de Oliveira Flausino 
Médico Residente em Ginecologia e Obstetrícia 

Instituição: Casa de Caridade de Muriaé Hospital São Paulo (Muriaé-MG) 
Endereço: Rua Coronel Izalino, 187, Centro, Muriaé -MG, Brasil 



Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 4 (2024), Page 988-1007. 

SATURNISMO E A NECESSIDADE DE PREVENÇÃO À EXPOSIÇÃO DE METAIS PESADOS 
Vilhena et. al.  

 

 

E-mail: victoroflausino@gmail.com 
 

Ana Julia Barros Jota 
Acadêmica de Medicina pelo Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ) 

Instituição: Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ)  
Endereço: Avenida Cristiano Ferreira Varella, 655, Universitário, Muriaé -MG, Brasil  

E-mail: anajuliaofcc@gmail.com  

 

Maria Eduarda Moura Benevenute Dutra 
Acadêmica de Medicina pelo Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ) 

Instituição: Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ)  
Endereço: Avenida Cristiano Ferreira Varella, 655, Universitário, Muriaé -MG, Brasil  

E-mail: mdudabenevenute@gmail.com 
 

Lara Varela Bastos Pacheco 
Acadêmica de Medicina pelo Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ) 

Instituição: Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ)  
Endereço: Avenida Cristiano Ferreira Varella, 655, Universitário, Muriaé -MG, Brasil  

E-mail: larabastosfaculdade@gmail.com 
 

Maria Clara Carneiro Soares 
Acadêmica de Medicina pelo Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ) 

Instituição: Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ)  
Endereço: Avenida Cristiano Ferreira Varella, 655, Universitário, Muriaé -MG, Brasil  

E-mail: Mariaaclaracs@gmail.com 
 

Thalita Lanes Araujo 
Acadêmica de Medicina pelo Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ) 

Instituição: Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ)  
Endereço: Avenida Cristiano Ferreira Varella, 655, Universitário, Muriaé -MG, Brasil  

E-mail: thalitalanesgv@gmail.com 
 

Lara Fernanda Leonardo Vasques 
Acadêmica de Medicina pelo Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ) 

Instituição: Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ)  
Endereço: Avenida Cristiano Ferreira Varella, 655, Universitário, Muriaé -MG, Brasil  

E-mail: laravasques89@gmail.com 
 

Pedro de Carvalho Soder Londero 
Acadêmico de Medicina pelo Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ) 

Instituição: Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ)  
Endereço: Avenida Cristiano Ferreira Varella, 655, Universitário, Muriaé -MG, Brasil  

E-mail: pedrolondero@hotmail.com 
 

Ighor Scalla 



Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 6, Issue 4 (2024), Page 988-1007. 

SATURNISMO E A NECESSIDADE DE PREVENÇÃO À EXPOSIÇÃO DE METAIS PESADOS 
Vilhena et. al.  

 

 

Acadêmico de Medicina pelo Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ) 
Instituição: Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ)  

Endereço: Avenida Cristiano Ferreira Varella, 655, Universitário, Muriaé -MG, Brasil  
E-mail:Ighorscalla@gmail.com 

 
Samuel Mendes Rocha 

Acadêmico de Medicina pelo Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ) 
Instituição: Centro Universitário Faminas (FAMINAS MURIAÉ)  

Endereço: Avenida Cristiano Ferreira Varella, 655, Universitário, Muriaé -MG, Brasil  
E-mail: Samuelmendesrochapro@gmail.com 

 

REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

RESUMO 

Introdução: O Saturnismo, ou também conhecido como Plumbismo acontece devido ao 

acúmulo de Chumbo (Pb) no sangue, encontrado em pilhas, tintas, minérios e resíduos 

industriais. Ao ser ingerido ou inalado, há um acúmulo sérico desse elemento, podendo 

ocasionar um quadro de intoxicação aguda ou ainda cursar com um quadro crônico, após 

um longo tempo de exposição.  

Objetivo: Investigar, interpretar e revisar os achados sobre o Saturnismo e sua relação 

com as políticas públicas, uma vez que esse metal pesado tóxico e hostil à saúde humana 

se aloca nas águas e nos solos, sendo prejudicial principalmente às crianças, gestantes e 

pessoas em vulnerabilidade social.  

Metodologia: Utilizou-se a base Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE/Pubmed), sob os descritores Saturnism AND health policies, com seleção de 

artigos de revisão e artigos originais, seguindo critérios de elegibilidade. Foram 

encontrados 363 textos, com seleção inicial de 86, dos quais restaram 53 artigos 

elegíveis. 

Resultados: os artigos, redigidos em língua inglesa, contemplavam também publicações 

de autores e periódicos de diferentes nacionalidades. A maioria dos artigos abrangiam o 

ano de 2020 (16) e a grande parte foi publicada nos últimos três anos.  
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Considerações finais: A enfermidade foi observada de modo mais preponderante em 

cidadãos submetidos à condição de vulnerabilidade social, escassez de recursos e em 

zonas de maior criminalidade, portanto é ímpar a necessidade de políticas públicas 

voltadas à essa população, principalmente gestantes e crianças pois os impactos nessa 

classe são maiores, de reverter essa situação, a fim de evitar os efeitos colaterais da 

doença. 

Palavras-chave: Saturnism; Health Policies 

 

ABSTRACT 

Introduction: Saturnism, also known as lead poisoning, occurs due to the accumulation 

of Lead (Pb) in the blood, found in batteries, paints, ores, and industrial waste. When 

ingested or inhaled, there is a serum accumulation of this element, which can cause an 

acute intoxication or lead to a chronic condition after long-term exposure.  

Objective: To investigate, interpret, and review findings on Saturnism and its relationship 

with public policies, as this toxic heavy metal, harmful to human health, accumulates in 

water and soil, posing particular risks to children, pregnant women, and socially 

vulnerable individuals.  

Methodology: The Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE/Pubmed) database was used with the descriptors Saturnism AND health 

policies, selecting review articles and original papers based on eligibility criteria. A total 

of 363 texts were found, initially narrowed down to 86, from which 53 eligible articles 

remained.  

Results: The articles, written in English, also included publications from authors and 

journals of various nationalities. Most articles covered the year 2020 (16), with the 

majority published in the last three years.  

Final considerations: The illness was predominantly observed in citizens subjected to 

conditions of social vulnerability, resource scarcity, and in areas of higher crime rates. 

Therefore, there is an unparalleled need for public policies targeting this population, 
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especially pregnant women and children, as the impacts on this group are greater, to 

reverse this situation and prevent the disease's collateral effects.  

Keywords: Saturnism; Health Policies 
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1 INTRODUÇÃO 

 O Saturnismo se trata de uma intoxicação por metal pesado, alcançado 

pelo acúmulo de níveis séricos de Chumbo, um metal encontrado em várias 

composições rotineiramente, mas mais comumente em indústrias 

automobilísticas, gasolina, tinta, material de solda, e principalmente em pilhas. 

 Geralmente, considera-se que um nível de chumbo no sangue acima de 

5 µg/dL é preocupante, principalmente em crianças, em especial aquelas com 

menos de seis anos, devido ao dano neurológico que essa substância acarreta, 

comprometendo o desenvolvimento do infante. 

Já em adultos, os sintomas de intoxicação por chumbo aparecem quando 

os níveis de chumbo no sangue estão consideravelmente mais altos, algumas 

vezes acima de 25 a 40 µg/dL. Todavia, é importante notar que mesmo níveis 

mais baixos de chumbo no sangue podem causar impactos na saúde ao longo 

do tempo, especialmente com exposição crônica. 

 O chumbo ganha a circulação sanguínea após ingestão ou inalação, e se 

instala principalmente nos ossos, culminando então em uma intoxicação aguda 

por conta de um alto teor internalizado, ou uma intoxicação crônica por conta de 

um longo tempo de exposição a esse agente. 

 A semiologia do saturnismo é presente com sintomas de alterações do 

estado mental, irritabilidade, cefaleia, astenia, dispepsia, pirose, perda ponderal, 

impotência sexual, cólica, anemia hemolítica e dificuldade de concentração. 

Além disso, pode-se observar o acúmulo de chumbo na mucosa oral, fenômeno 

chamado de linha de Burton, caracterizado por uma linha azul escura devido a 

reação de sulfeto de hidrogênio liberado pelas bactérias gengivais que reagem 

com o chumbo e formam um precipitado no sulco gengival e periodonto. 

 O diagnóstico é feito por investigação laboratorial, onde mostrará 

evidências de acúmulo de chumbo no sangue em concentrações ≥5μg/dL. 

Ademais, como não é tão comum o diagnóstico de saturnismo, vale levar em 

consideração as condições socioculturais e estilo de vida do paciente em 

questão, uma vez que resíduos de chumbo são encontrados mais em minérios, 
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a ocupação do cidadão ou seus hábitos de vida são parâmetros para se pensar 

nessa doença. 

 Dito isso, o objetivo desse artigo é investigar, interpretar e revisar os 

achados sobre Saturnismo, pois por muitas vezes durante a prática clínica não 

é aventada como hipótese diagnóstica clínica como diagnóstico diferencial. 

Destarte, vale destacar que, como é comumente alocado em pilhas e baterias, 

há contaminação de fontes de água, afluentes e solos, por conta do mau 

descarte desses aparelhos, logo é de grande importância a elaboração de 

políticas públicas para detecção de ambientes contaminados, pois indivíduos em 

vulnerabilidade social estão mais propensos a sofrerem desse mal, nesse 

sentido é dever público dar proteção e cuidado com esses, agindo pelo princípio 

de equidade do Sistema Único de Saúde. 

2 METOLOGIA 

 Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, com pesquisas de artigos 

na base de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE/PubMed). As buscas foram realizadas com o seguinte descritor 

inserido na plataforma Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Saturnism; 

Health policies. Utilizou-se os operadores booleanos “AND” e “OR” em diferentes 

combinações. Foram selecionados artigos de revisão e artigos originais, 

mediante os seguintes critérios de inclusão: 1) Somente estudos que abordam 

os descritores e palavras-chave selecionados; 2) O descritor Saturnism e suas 

variações foram obrigatórios em todas as pesquisas; 3) Aqueles os quais foram 

selecionados se encontram nos idiomas em inglês; 4) Estudos publicados nos 

últimos cinco anos; 5) Artigos envolvendo apenas humanos. 

 Encontrou-se, inicialmente, 363 textos na base de dados 

MEDLINE/PubMed. A seguir, foi realizada a leitura dos títulos e resumos, sendo 

excluídos 277, pois não se enquadraram nos critérios de inclusão. Em uma nova 

etapa de avaliação, tendo em vista o objetivo principal dessa pesquisa, dos 86 

restantes, foram excluídos mais 33, restando 53 artigos para inclusão no estudo. 

3 RESULTADOS 
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 Dentre os 53 artigos previamente selecionados, os dez de maior 

relevância estão expostos na tabela a seguir, correspondendo a uma síntese das 

principais referências teóricas obtidos na busca bibliográfica deste estudo. A 

escolha dos artigos contemplou publicações de autores e periódicos de 

diferentes nacionalidades, embora as obras sejam redigidas em língua inglesa. 

 

 

 

Tabela 1. Características dos estudos sobre Saturnismo e Políticas Públicas: título, autores, periódicos e 

metodologia. 

Título Autores Periódicos Metodologia 
Lead in traditional and 

complementary 

medicine: a systematic 

review 

MCRAE, Angus et al.  Reviews on 

Environmental Health 

Revisão 

Repeated home 

drinking water 

sampling to improve 

detection of particulate 

lead spikes: a 

simulation study 

DOREVITCH, Samuel 

et al. 

Journal of Exposure 

Science & 

Environmental 

Epidemiology 

Coorte 

Maternal blood 

concentrations of toxic 

metal(loid)s and trace 

elements from 

preconception to 

pregnancy and 

transplacental passage 

to fetuses 

ZHANG, Ting et al. Ecotoxicology and 

Environmental Safety 

Coorte 

Food safety policy 

enforcement and 

associated actions 

reduce lead chromate 

adulteration in turmeric 

across Bangladesh 

FORSYTH, Jenna E. et 

al. 

 Environmental 

research 

Coorte 

Neurotoxicity and 

Outcomes from 

Developmental Lead 

Exposure: Persistent or 

Permanent? 

SCHNEIDER, Jay S. Environmental Health 

Perspectives 

Revisão 

Household 

interventions for 

secondary prevention 

of domestic lead 

exposure in children 

 

 
NUSSBAUMER-

STREIT, Barbara et al. 

The Cochrane database 

of systematic reviews 

Revisão 

The intersectional 

effect of poverty, home 

ownership, and 

racial/ethnic 

composition on mean 

LYNCH, Emily E.; 

MEIER, Helen CS 

PLoS One Revisão 
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childhood blood lead 

levels in Milwaukee 

County neighborhoods 

Bridging Silos: A 

Research Agenda for 

Local Environmental 

Health Initiatives 

KORFMACHER, 

Katrina Smith 

NEW SOLUTIONS: A 

Journal of 

Environmental and 

Occupational Health 

Policy 

Revisão 

Water Safety in 

California Public 

Schools Following 

Implementation of 

School Drinking Water 

Policies. 

UMUNNA, Isioma L. 

et al. 

Preventing Chronic 

Disease 

Coorte 

Identifying Jurisdictions 

at Risk of Containing 

Housing Units With 

Deteriorated Paint: 

Results and Targeting 

Implications for the US 

Department of Housing 

and Urban 

Development 

GARRISON, Veronica 

EH; ASHLEY, Peter J 

Journal of Public 

Health Management 

and Practice 

Coorte 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

4 DISCUSSÃO 

 Este fragmento do artigo irá discutir algumas das características 

referentes ao saturnismo e medidas de políticas de saúde pública, bem como 

mecanismos da intoxicação por chumbo e envolvimento de pessoas gestantes, 

crianças e pessoas em situação de vulnerabilidade social. 

 

4.1 SATURNISMO E INTOXICAÇÃO POR CHUMBO 

 O chumbo disperso indiscriminadamente no ambiente continua sendo 

uma questão de grande preocupação para saúde pública, consequentemente, 

envolve as políticas públicas, pois segundo a OMS, estima-se que a exposição 

ao Pb foi responsável por 900 mil mortes em 2019. É uma doença 

multissistêmica, de sintomas inespecíficos, que leva a um atraso diagnóstico. 

 A distribuição do chumbo no organismo afeta cérebro, fígado, rins e ossos, 

sendo que os ossos são o local de maior depósito de chumbo, podendo levar a 

um efeito de liberação prolongada, tendo um efeito prejudicial maior durante a 

gravidez, expondo o feto aos efeitos deletérios do Pb. A exposição está 
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relacionada a problemas neurocomportamentais como déficits cognitivos, 

neuropatias periféricas, encefalopatias, perda de memória, constipação, 

convulsões, dor abdominal, náuseas e vômitos, anorexia, fadiga, irritabilidade, 

artralgia e cefaleia. 

 A neurotoxicidade causada pelo chumbo pode ser irreversível ou com 

poucas chances de melhoras, no entanto, existem alguns efeitos cognitivos e 

comportamentais característicos da intoxicação que são persistentes. Os efeitos 

do chumbo a nível de Sistema nervoso Central podem levar a: apoptose, 

excitotoxicidade, dano mitocondrial, deterioração na liberação de 

neurotransmissores e sistema de segundos mensageiros, formação anormal da 

bainha de mielina, ramificações dendríticas anormais, problemas do 

processamento auditivo, mau desempenho escolar e problemas 

comportamentais (conduta antissocial), entre outros. 

 

4.2 SATURNISMO EM CRIANÇAS E REFUGIADOS 

 Um estudo com 515 pacientes infantis atendidos numa clínica pediátrica 

na China por conta de envenenamento por Pb, relatou que 213 (41,3%) foram 

expostos a remédios populares (medicamentos tradicionais), cerca de 68% 

dessas crianças apresentaram hiperatividade seguida de desatenção (57,5%), 

anorexia (43,9%), agressividade (37,7%), prisão de ventre 37,1%), dor 

abdominal (35,9%).  

 Foram descritas 4 síndromes às crianças expostas ao chumbo. 

1) Encefalite aguda, incluindo coma (18,8%)  

2) Distúrbios gastrointestinais incluindo vômitos, anorexia, constipação 

(42,1%) 

3) Síndrome de retardo, incluindo retardo intelectual e físico (61,7) 

4) Síndromes anêmicas (47,4%) 

 Nos Estados Unidos, fizeram um caso controle que relacionou níveis de 

chumbo sérico em crianças refugiadas, onde essas apresentaram níveis de 

chumbo consideravelmente maior do que as crianças que vivem nos Estados 

Unidos, e essa disparidade aumentou ainda mais quando comparado a faixa 
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etária de 2 anos.  As crianças refugiadas menores de 2 anos tiveram prevalência 

5 vezes maior dos níveis de chumbo comparado com crianças americanas. 

 O chumbo é um problema de saúde pública, principalmente para milhões 

de crianças que ainda vivem em comunidades contaminadas por esse metal, 

onde há deterioração por conta de tintas com chumbo ou pó tóxico, tal como 

água contaminada contendo chumbo ou por meio de linhas de abastecimento 

hídrico antigo que há essa contaminação pelos canos. 

 

4.3 ÁGUAS CONTAMINADAS COM CHUMBO 

 O chumbo é um metal que pode se alocar nas águas e lençóis freáticos, 

logo minas d’água podem levar perigo para os cidadãos, principalmente para 

moradores de locais mais afastados, onde não há um controle rígido das 

vigilâncias em saúde sobre a água consumida dos poços. 

 Em um estudo onde 100 mil residências foram analisadas, 31720 

(31,72%) apresentavam concentração de Pb acima do normal em uma ou mais 

das vezes da qual foi observada. O perigo para saúde pública é de não 

reconhecer os níveis de exposição da concentração de chumbo na água.  

 No entanto, outro perigo que se corre é de que apenas os sistemas 

públicos de água são obrigados a testar a presença de chumbo, logo, em 

cidadãos que têm seus poços privados, são retirados dessa vigilância ativa, 

principalmente em moradores de áreas rurais, onde os poços privados são mais 

comuns. 

 

4.4 SATURNISMO EM GESTANTES  

 O Ministério da Saúde preconiza o pré-natal para todas as gestantes, 

sendo consultas mensais até 28 semanas, posteriormente quinzenais até a 36 

semanas e semanais até a data do parto. Para cada trimestre, existe uma bateria 

de exames requeridos pelo Ministério da Saúde voltados para as alterações 

metabólicas esperadas ao decorrer da gravidez e para segurança tanto materna 

quanto fetal. 
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 Durante a gravidez, o Pb armazena-se no osso da gestante e é transferido 

ao plasma sanguíneo devido ao aumento da reabsorção óssea, logo pode 

ultrapassar a barreia placentária e pode passar para o feto. 

 Um estudo traçou os níveis de Pb pré-gestação, com 16 semanas, 24 

semanas e com 32 semanas de gestação. A conclusão é que há alto grau de 

passagem transplacentária de Pb e com isso pode oferecer riscos ao 

desenvolvimento do feto. 

 Além disso, observou-se um aprisionamento de Pb no 3° semestre pelo 

feto, pois a concentração de Pb do 3° trimestre foi maior no bebê do que no 

sangue materno. 

 O Pb no início da gestação pode causar crescimento intrauterino reduzido 

(CIUR), baixo peso para idade gestacional (PIG), aborto espontâneo e efeitos 

tóxicos no neurodesenvolvimento fetal. Não existe um limite seguro para 

concentração de Pb.  

 

 4.5 PLANTAÇÕES CONTAMINADAS POR CHUMBO 

 Devido a contaminação dos solos e plantações por chumbo, pode ocorrer 

um fenômeno chamados de bioacumulação e magnificação trófica, onde há um 

aumento na concentração de uma certa substância em um nível trófico e, 

consequentemente, há um aumento contínuo dessa substância nos organismos 

ao longo da cadeia alimentar, conforme se alimentam de fontes contaminadas. 

Ou seja, ainda que o cidadão comum não esteja diretamente exposto a uma 

fonte de contaminação por chumbo, poderá se contaminar ao consumir algum 

insumo proveniente de um ambiente que sofra pela presença indiscriminada de 

chumbo.  

 Há alguns exemplos práticos em que a indústria agrária pode sujeitar 

consumidores a exposição indevida ao chumbo, como no uso de cromato de 

chumbo em plantações de cúrcuma na índia, bem como achados de chumbo em 

raízes de açafrão, além do uso de cromato de chumbo em seu refinamento, onde 

não há vigilância ativa também sobre o aditivo. 
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  Além disso, foi testado a concentração de Pb no sangue dos 

trabalhadores da cadeia de abastecimento de açafrão, onde foi evidenciado uma 

concentração maior que o esperado, 1,5 vez maior em relação à população em 

geral. 

 Com o estudo comprovando essa concentração aumentada, foi possível 

uma mobilização da saúde pública para proteção dos cidadãos e recolher as 

safras de açafrões contaminados, logo entende-se que com as informações e 

tecnologias apropriadas e uma vigilância em saúde adequada é possível que 

possa ser interrompido essa cadeia do Pb, sendo assim é muito provável que, 

no Brasil, onde há forte agronegócio, seja possível a aplicação da mesma 

tecnologia ou uma superior nos campos para a prevenção de saturnismo na 

população em geral.  

 

4.6 USO DE CHUMBO EM TINTAS E COMBUSTÍVEIS 

 No século XX, o chumbo era comumente usado em tintas imobiliárias com 

a finalidade de alcançar uma secagem mais rápida, conjuntamente a um 

aumento de sua durabilidade e melhora na aparência. Todavia, a partir da 

década de 70, foi banido seu uso em tinturas nos Estados Unidos em decorrência 

da comprovação de efeitos deletérios do chumbo em pessoas expostas às tintas. 

A partir de 1986, seu uso também foi banido nos combustíveis. Ainda assim, no 

Brasil, sua presença nos combustíveis foi fiscalizada e limitada a partir de 1989, 

enquanto houve a promulgação de uma lei em 2009 em que limitava uma 

concentração máxima de chumbo em tintas imobiliárias e escolares. 

 A problemática das tintas à base de chumbo se exacerba quando essas 

começam a se deteriorar, liberando no ambiente pó contendo chumbo, ao qual, 

ao ser inalado, contamina devidamente o indivíduo. Apesar de ser uma 

concentração usualmente não suficiente para gerar quadros sintomáticos 

agudos nos pacientes, sua constante exposição leva a quadros crônicos de 

saturnismo, onde os danos neurológicos cognitivos e comportamentais são mais 

fortemente evidenciados. 
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 Nesse sentido, os maiores afetados são a população infantil, pois, além 

de terem uma maior relação de material tóxico inalado por índice de massa 

corporal, onde menores quantidades de chumbo alcançam níveis séricos 

maiores, a lesão neurológica é mais preocupante nesses casos, atrapalhando o 

neurodesenvolvimento das crianças e causando danos irreversíveis. 

 Portanto, é evidenciado mais uma vez o fator punitivo na população mais 

carente e em estado de vulnerabilidade social, onde estarão mais propensos a 

morarem em residências antigas e em estado precário, com maiores chances de 

suas paredes possuírem tintas à base de chumbo e expondo o núcleo familiar à 

contaminação.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Mediante o exposto neste estudo, prevenção primária é importante para 

saúde e bem-estar populacional, como avaliações nutricionais, educação dos 

cuidadores sobre como melhorar a nutrição e reduzir a exposição ao chumbo em 

casa, investigação do ambiente doméstico, avaliações médicas, avaliações de 

desenvolvimento e encaminhamentos para serviço de remediação de chumbo. 

 Por fim, foi possível observar os impactos trágicos pelo acúmulo de 

chumbo causando saturnismo na população, sendo que os que mais sofrem por 

conta desse mal é a população com maior vulnerabilidade social, sendo 

refugiados, gestantes onde o pré-natal não é realizado de forma integral, 

moradores de zonas rurais ou afastadas com poços de água sem 

regulamentação. Nesse viés, se faz necessário a implementação das políticas 

públicas para abranger integralmente a população brasileira, a fim de minimizar 

o máximo possível o aparecimento dessa doença, e que haja uma resposta 

terapêutica mais eficiente com diagnóstico rápido pelo sistema de saúde como 

um todo. 
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